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RESUMO 
 
A popularidade do futebol feminino tem 
aumentado nos últimos dez anos, e hoje já 
envolve mais de 30 milhões de jogadoras em 
todo o mundo. Alguns fatores determinantes 
para o sucesso em uma partida de futebol 
estão relacionados com o desenvolvimento da 
aptidão neuromuscular. O estudo objetivou 
descrever as características neuromusculares 
de jogadoras de futebol de categoria sub-16. 
Participaram da investigação 21 jogadoras de 
equipe amadora de futebol feminino Sub16. 
Em sessão previamente agendada, foram 
aferidas estatura e massa corporal. Após, 
realizaram-se avaliações das seguintes 
variáveis neuromusculares, a saber: altura de 
salto com contra movimento (CMJ) e sem 
contra movimento (SJ), agilidade e velocidade 
em 20m.A média encontrada no SJ foi de 
25,47 ± 4,12cm, o desempenho no CMJ foi de 
27,38 ± 5,51cm resultados abaixo dos 
descritos na literatura, tanto para SJ como 
para CMJ. No teste de 20m, o tempo total 
percorrido foi de 3,63 ± 0,2s. Conclui-se que o 
baixo desempenho das jogadoras nos testes 
de salto se dê a pouca idade e nível 
competitivo baixo, fato este que possivelmente 
comprometa o tipo de estímulo recebido nas 
sessões de treino, afetando o desempenho. 
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ABSTRACT 
 
Neuromuscular carachteristics of female 
football players: A study with youth athlets from 
Pelotas-RS 
 
Female football popularity has growing in last 
ten years, and more of 30 million of players in 
all the world today. Some factors has 
relationship with success in a football game 
like physical, motor and psychic fitness. So the 
aim of these study was describe 
neuromuscular characteristics of sub-16 
football girls. They were included 21 players of 
the sub-16 women’s team. In previously 
scheduled session, height and weight were 
measured. After, jump height with and without 
countermovement, agility and velocity were 
evaluated. The average in SJ was 25.47 ± 
4.12cm and in CMJ 27.38 ± 5.51 cm, results 
lower than in genera literature. In speed test 
(20m), was performed in 3.63 ± 0.2s. It was 
concluded that the low performance of the 
players in the jump test It may result young 
age and low competitive level, a fact that 
possibly compromise the kind of stimulus 
received in the training sessions, affecting 
performance. 
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INTRODUÇÃO 
 

A popularidade do futebol feminino 
tem aumentado nos últimos dez anos, e hoje 
já envolve mais de 30 milhões de jogadoras 
em todo o mundo (FIFA, 2014).  

O Brasil tem se destacado por 
diferentes motivos, um deles diz respeito à 
conquista de cinco títulos consecutivos de 
melhor jogadora do mundo, entre 2006 e 2010, 
além de dois prêmios de bola de ouro (CBF, 
2016).  

No entanto, são escassos os estudos 
sobre avaliações de jovens jogadoras da 
modalidade (Levandoski e colaboradores, 
2007; Neto e colaboradores, 2010; Silva e 
colaboradores, 1999), o que dificulta o 
processo de desenvolvimento competitivo e, 
em parte, pode refletir na diminuição do 
sucesso nacional nos últimos anos. 

Alguns fatores determinantes para o 
êxito em uma partida de futebol estão 
relacionados com o desenvolvimento da 
aptidão física, motora e psíquica. Capacidades 
físicas bem desenvolvidas são um diferencial 
para o nível desportivo de um jogador (Balikian 
e colaboradores, 2002), sendo que, jogadores 
com melhor aptidão tendem a ter melhor 
desempenho em uma partida de futebol 
(Svensson e colaboradores, 2005). 

O futebol se caracteriza por ser uma 
atividade intermitente, que intercala períodos 
de alta e baixa intensidade (Coelho e 
colaboradores, 2013). Durante uma partida, 
atletas realizam corridas de diferentes 
intensidades, chutes, saltos e constantes 
trocas de direção (Mohr e colaboradores, 
2003; Stolen e colaboradores, 2005; Svensson 
e colaboradores, 2005;). Nas comparações 
entre sexos relativos às demandas de jogo, 
mulheres cobrem distâncias menores em 
esforços de alta intensidade durante os 
certames (Krustrup e colaboradores, 2005). 

Além disto quando monitorada a 
frequência cardíaca (FC), os valores médios 
de jogadoras são superiores em relação aos 
homens (Krustrup e colaboradores, 2005). 
Estas informações indicam que mulheres, de 
forma geral, exibem menor potência aeróbia 
(Mccormack e colaboradores, 2014), e suporta 
a ideia de que treinos para equipes femininas 
devem ser diferentes das masculinas. O que 
evidenciaria a necessidade do melhor 
conhecimento das variáveis da aptidão física, 
especialmente as neuromusculares. 

Devido às demandas físicas exigidas 
na modalidade, busca-se desenvolvimento 
ótimo das capacidades de resistência aeróbia, 
potência anaeróbia, velocidade, agilidade e 
força explosiva (Braz e colaboradores, 2009). 

Dentre estas variáveis, a potência 
muscular tem destaque, pois tem explicado 
outras manifestações da aptidão, como 
agilidade (Picanço e colaboradores, 2012) e 
capacidade de realização de saltos repetidos 
(Ribeiro e colaboradores, 2015).  

A velocidade de aceleração também 
tem contribuição relevante para o desempenho 
durante o jogo (Ribeiro e colaboradores, 
2015), principalmente no que se refere aos 
sprints, que representam 1 à 3% do tempo 
total de jogo, mas que podem ocorrer em 
ações decisivas na partida (Dal Pupo e 
colaboradores, 2010). 

Assim, a avaliação física no futebol se 
tornou essencial para o desenvolvimento de 
sistemas de monitoramento de jogadores e 
identificação de jovens com aptidão física 
adequada para sua prática, tanto em nível 
regional, nacional ou internacional (Manson e 
colaboradores, 2014).  

Neste sentido, o objetivo deste estudo 
foi descrever as características 
neuromusculares de jogadoras de futebol de 
categoria sub-16.  
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Participaram do estudo 22 jogadoras 
de equipe amadora de futebol feminino Sub16. 
Em sessão previamente agendada, foram 
aferidas estatura e massa corporal. Após, 
realizaram-se avaliações das seguintes 
variáveis neuromusculares, a saber: altura de 
salto com e sem contra movimento, agilidade e 
velocidade, descritos a seguir. 

Avaliação antropométrica: foram 
mensuradas massa corporal (atletas vestindo 
apenas top e calção) e estatura (com as 
atletas descalças), sendo aferidas, 
respectivamente, com Balança Digital 
(Filizola®, precisão de 0,1kg) e estadiômetro 
acoplado com precisão de 1mm. 

Potência muscular – Saltos Verticais: 
Para verificar a altura dos saltos, empregou-se 
tapete de contato (Jump System 1.0®, 
CEFISE, Nova Odessa, Brasil) conforme o 
protocolo sugerido por Moir e colaboradores 
(2004). Aplicaram-se filtros de altura mínima (5 
cm) e máxima (100 cm), e inspeção visual 
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para avaliação da qualidade de movimento. 
Foram realizados dois tipos distintos: 
 

i) Salto Vertical (SJ): O teste consistiu em 
agachar até 90º, manter a posição por 
três segundos e, em seguida, saltar o 
mais alto possível, mantendo as mãos 
na cintura. Não foi permitido flexionar os 
joelhos durante o voo ou utilizar ajuda 
dos braços durante o salto. Foram 
realizadas três tentativas, sendo que 
aquelas com erros foram 
desconsideradas e repetidas. 
(Reprodutibilidade teste-reteste com r = 
0,93; Markovic e colaboradores, 2004);  

ii) Salto com contra movimento (CMJ): 
Neste teste, as jogadoras agacharam 
até aproximadamente 90º e saltaram o 
mais alto possível, podendo movimentar 
livremente os braços, a fim de ajudar no 
deslocamento vertical do corpo. Foram 
realizadas três tentativas de salto. 
Tentativas com falhas visíveis foram 
repetidas. O procedimento exibe 
reprodutibilidade teste-reteste genérico 
de r = 0,93 (Markovic e colaboradores, 
2004) e r=0,86 entre futebolistas 
(Moreira e colaboradores, 2008). 

 
A partir da diferença entre SJ e o CMJ, 

obteve-se o “índice de salto”, sendo que 
valores inferiores a 3 cm foram considerados 
como “fraco”, entre 3 e 6 cm como “regular” e 
superiores a 6 cm como “superior” (Gerodimos 
e colaboradores, 2008).  

Teste de Velocidade - Sprint 20 
metros: As jogadoras realizaram três corridas 
máximas de 20 metros de distância, com 3 

minutos de intervalo entre tentativas. O tempo 
de corrida foi mensurado por foto células 
(Multisprint, Hidrofit®, Belo Horizonte, Brasil), 
posicionadas a 10 e a 20 metros do local de 
saída. O início do teste foi de posição estática 
e a atleta iniciava o teste quando estivesse 
pronta. As jogadoras foram orientadas a correr 
em máxima velocidade até ultrapassarem a 
marca que estava posicionada a 22m da linha 
de saída (reprodutibilidade teste-reteste com r 
= 0,89 Moir e colaboradores, 2004) 
 
Análise dos dados 
 

Para a análise estatística dos dados 
foi utilizada a média e desvio padrão, além do 
coeficiente de variação (%). A classificação 
dos atletas no índice de salto foi através do 
percentual de frequência de ocorrência. Foram 
utilizadas correlações de Pearson entre as 
variáveis de aptidão física e foi adotada um 
p<0,05. 
 
RESULTADOS 
 

As jogadoras apresentaram média de 
14,48 ± 1,08 anos de idade e mínimo 1 ano de 
prática formal de futebol de campo. Os 
resultados das variáveis antropométricas e 
neuromusculares são apresentados na tabela 
1. Observa-se reduzido coeficiente de variação 
para as variáveis analisadas, com exceção do 
CMJ, que chegou a 20,1%. 

Já a tabela 2 apresenta a descrição da 
classificação das jogadoras no que se refere a 
classificação do seu desempenho no índice de 
salto. Nota-se que 73% das jogadoras foram 
classificadas como fracas. 

 
 

Tabela 1 - Variáveis antropométricas e neuromusculares de jogadoras Sub 16 de futebol (n = 22). 

Variáveis Média ±dp CV 

Estatura (cm) 157,00 ±9,00 5,7% 
Massa Corporal (kg) 52,05 ±8,58 16,3% 
Sprint 20m (s) 3,63 ±0,20 5,5% 
Salto sem contra movimento - SJ (cm) 25,47 ±4,12 16,1% 
Salto com contra movimento - CMJ (cm) 27,38 ±5,51 20,1% 

 
 
 

Tabela 2 - Classificação das jogadoras de acordo com o índice de salto: CMJ-SJ. 

Índice de 
Salto CMJ-SJ 

Fraco <3 Regular 3:6 Ótimo >6 

73% n = 16 18% n = 4 09% n = 2 
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Tabela 3 - Coeficientes de correlação de Pearson e nível de significância entre as variáveis neuromotoras. 

 CMJ Sprint 20m 

Salto sem contra movimento - SJ (cm) 0,848**(<0,001) -0,585** (0,004) 
Salto com contra movimento - CMJ (cm)  -0,548** (0,008) 

Legenda: ** Correlação significativa no nível <0,01. 
 
 

A tabela 3 apresenta as correlações 
entre os aspectos neuromotores do presente 
estudo que se mostraram significativas entre 
as variáveis (p<0,05) e apresentaram uma 
negativa e moderada para SJ e Sprint de 20m 
e CMJ e Sprint de 20m e negativa e forte para 
SJ e CMJ. 
 
DISCUSSÃO 
 

Este trabalho buscou avaliar e 
descrever as características neuromotoras de 
atletas de futebol de categoria sub-16 de uma 
equipe de Pelotas-RS. O principal achado a 
ser destacado foi o desempenho das 
jogadoras no teste de velocidade, sprint em 20 
metros, a média de tempo para execução foi 
menor quando comparada à de outros 
estudos. Além disso, o percentual de 
frequência de jogadoras que foram 
classificadas com desempenho fraco em 
relação ao índice de salto foi alto.  

No presente estudo as médias 
encontradas para a estatura e massa corporal 
foram de 157 ± 0,09cm e de 52,05 ± 8,58kg 
respectivamente. Ingebrigtsen e colaboradores 
(2011) analisaram 39 jogadoras do 
campeonato adulto, média de 20,8 ± 3,7 anos 
de idade, da primeira e segunda divisão da 
Noruega, a média de estatura encontrada foi 
de 166 ± 5,0cm e massa corporal de 60,7 ± 
6,6kg. Já Sedano e colaboradores (2009) 
investigaram 100 jogadoras, média de idade 
de 22,1 ± 1,1 anos, estatura de 161 ± 5,0 cm e 
massa corporal de 57,7 ± 7,5kg. Sõderman e 
colaboradores (2000), avaliaram 51 jogadoras 
suecas com idade média de 16 ± 1,4 anos, 
estatura de 166,1 ± 4,3 cm e massa corporal 
de 59,8 ± 5,5kg. Os resultados apresentados 
pelos pesquisadores de outros países são 
superiores aos do presente estudo, e a faixa 
etária não parece ser o limitador para esta 
diferença.  

Tendo em vista que Ingebringtsen e 
colaboradores (2011) e Sõderman e 
colaboradores (2000) pesquisaram as 
categorias adulto e sub-16, respectivamente, e 

apresentaram resultados semelhantes. No 
entanto, a escassez de estudos com 
categorias de base no futebol feminino não 
permite compreender se este realmente é o 
comportamento do desenvolvimento do perfil 
físico das jogadoras sub-16, ou as jogadoras 
suecas estão acima da média. 

No que se refere aos saltos, a média 
encontrada no presente estudo para o SJ foi 
de 25,47 ± 4,12cm. Sisti (2009), analisou 24 
jogadoras de categoria Sub-19, da seleção de 
futebol feminino de Portugal e a altura média 
alcançada no SJ foi de 29,8 ± 4,5cm. 

Castagna e colaboradores (2013), 
avaliaram 62 jogadoras da seleção feminina 
da Itália. Estas foram divididas em 3 
categorias: 21 na Seleção feminina adulta, 20 
na Sub-19 e 21 jogadoras na Sub-17. Na 
categoria adulta foi encontrada uma média de 
30,1 ± 3,7cm para o SJ, para a categoria sub-
19 uma média de 32,8 ± 2,9cm e para a 
categoria Sub-17 uma média de 28,2 ± 2,5cm.  

Já no CMJ o desempenho foi de 27,38 
± 5,51cm. Hasegawa e colaboradores (2015), 
investigaram 21 jogadoras de nível competitivo 
nacional e encontraram média de 32,1 ± 4,4 
cm para o CMJ.  

Mujica e colaboradores (2009), 
investigaram duas equipes femininas de nível 
competitivo nacional, uma equipe da categoria 
adulta e outra de jovens jogadoras. Para a 
equipe adulta a média foi de de 38 ± 4,8 cm no 
teste CMJ, já na Junior 33,1 ± 2,7 cm. 

O presente estudo apresentou 
resultados menores dos descritos na literatura, 
tanto para SJ como para CMJ.  

No entanto, o estudo de Castagna e 
colaboradores (2013) e de Mujica e 
colaboradores (2009), nos remetem a inferir 
que a altura de salto tende a aumentar ao logo 
da formação de jogadoras de futebol.  

Neste sentido, as jogadoras do 
presente estudo podem aumentar a altura de 
salto com treinamento ao longo do tempo, já 
que estão em uma categoria inferior e em nível 
competitivo mais baixo.  
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Além disso, o índice de salto calculado 
classificou 73% das jogadoras do presente 
estudo como fracas (<3cm) e apenas 09% das 
jogadoras obtiveram índice ótimo (>6cm) na 
diferença entre CMJ e SJ (Gerodimos e 
colaboradores, 2008).  

A diferença entre o CMJ e o SJ reflete 
o quanto as jogadoras conseguem utilizar da 
sua força de membros inferiores em 
velocidade (= potência), que é uma qualidade 
física fundamental para o desenvolvimento da 
modalidade (Krustrup e colaboradores, 2005).  

Trabalho que objetivou avaliar 
capacidades neuromusculares em atletas de 
basquetebol encontrou forte correlação entre 
saltos SJ e CMJ (r=0,81) (Alemdaroglu, 2012) 
assim como no presente estudo (r= 0,84), em 
ambos os estudos indicando haver relação 
entre os saltos. Possivelmente o fato de a 
equipe estudada ter baixo nível competitivo 
compromete o tipo de estímulo recebido nas 
sessões de treino, como por exemplo treino de 
força adequado, afetando o desempenho nos 
testes de salto, mesmo comparando os 
resultados ao de atletas de sprint (CMJ= 33,8 
+/- 3,8 cm) (Hennessy e colaboradores, 2001), 
assim como no presente estudo encontrou-se 
correlação entre salto e sprint, porém, 
curiosamente os dois trabalhos supracitados 
que avaliaram estas variáveis mostraram bom 
desempenho dos atletas em ambos os testes.  

No teste de 20m, o tempo total 
percorrido foi de 3,63 ± 0,2s. Benevenuto 
(2010), analisou 20 jogadoras que disputam 
competições a nível regional e encontrou 
resultados semelhantes ao do presente 
estudo, média de 3,72 ± 0,16s.  

Já Hasegawa e colaboradores (2015), 
encontrou uma média de 3,76 ± 0,17s para o 
sprint de 20 metros. Sekulik e colaboradores 
(2013), investigou 31 atletas e encontrou uma 
média de 3,75 ± 0,26s no teste de sprint de 20 
metros. As jogadoras do presente estudo 
percorrem a distância de 20m em um tempo 
menor que as jogadoras dos estudos de 
Benevenutos (2010), Sekulik e colaboradores 
(2013) e Hasegawa e colaboradores (2015). A 
tabela três apontou correlação moderada entre 
Sprint de 20m e SJ (r=-,585) e CMJ (r=-,548), 
semelhante correlação foi encontrada quando 
testados jovens jogadores de futebol bem 
treinados no mesmo teste (r=-0,67) (Comfort e 
colaboradores, 2014) e sugerem que 
indivíduos mais fortes tendem a ter melhor 
desempenho em ambos os testes, além de ser 

importante ferramenta na prevenção de 
lesões. 
 
CONCLUSÃO  
 

As atletas aqui estudadas 
possivelmente devido à pouca idade e nível 
competitivo baixo, exibiram resultados 
inferiores quando comparados à literatura, 
exceto em sprint de 20m, variável está que se 
correlacionou negativamente com os testes de 
salto. Há diversos estudos que versam sobre 
as características antropométricas, 
neuromusculares e de desempenho de 
futebolistas de ambos os sexos, porém 
escassos são os que avaliaram categorias de 
base e menos ainda este subgrupo no futebol 
feminino por isso sugerimos que mais 
investigações com este grupo de indivíduos 
sejam realizadas para que haja 
acompanhamento deste promissor grupo de 
atletas que internacionalmente vem se 
destacando. 
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